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LEITURAS NAS FÉRIAS DA PÁSCOA 
As férias nos levam sempre para fora e, 

mesino se fcarmos em caso, para 1 

ão dos livros recebidos 
 aqal, esperando que os 

a. Ele os titulos. escolh 
À de Queiros, na 208 edição Jsn- 

civraria José Olymplo; “Mundo é à parte de *Cem Anos do Me- 
lançamento 

res Jaseres 

da Editora Cáiedra; 
tredo Post 

as Humphreys, € 
Internacional”, um  volsme completo sobre 

organleado pelos profemsores Hein 

. de Vinleius do Morais, em sober- 
des da mesma editora; “O Guar- 

tegorisados renovadores do conto brasileiro, 
da Impactô Editorial, Outros livros. dienos 
de serem lidos e queridos, todos com o tim- 

bre da JO: “As Fundações q 
mance (premiado) de Haroldo 
Grande Mulher Na”, crónicas de ais Fer- 
nandes. Verissimo, ” 

manos de Caio de” Fre tas, 

“O Misterioso Espírito das” Arvores” 
CEM. Cátedra) o "Seu Genésio, um homem 
do campo”, publicação de MobriyMEC/INL, 
LEMBRETES er as 

excelen! 
cero Sandroni o 

Laura Constância Sandroni e Salim 
“Escrita”, de São Paulo, de que eu 

do no'6, a reporiugem sobre 
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CONVITES — A Queria Quadrante 
convidou para O vernisage (5 de abrib, de 
Yonne Bergamasch! (pinturas) e Paulo Ber- 
gumasch! de Souza (desenhos). 

nes E a Aeutanio Carioca de Letras 
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cretariada pelo ei reslizon, seguida de conquetel no terrato do 
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solenidade comemarativa do seu meio 
centenário (8 de abril . 
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O nome eu não direi jamais, po 
rém, a história eu conto, É preciso 
que seja dita, eu sinto isso. Em meio 
a uma crise violenta, fui internado 
na clínica da Zona Sul e como de 
praxe encarcerado na ala da pesada, 
enfrentando a sossega leão. No pri- 
meiro dia de liberdade lá dentro, fuí 
jogar pelada. 

No primeiro choque, o rapaz me 
encarou e gritou: 

— Você é um maconheiro safado! 
Não set porque não reagi, conti- 

nuei jogando. Mais tarde, na enfer- 
maria ele voltou a me abordar, já 
agora em outros têrmos. Fiquei sa- 
bendo que ele estava lá, preso pelo 
juiz. Fora pego drogado assaltando 
uma farmácia, fazia parte de uma 
gang que chegou a investir contra 
bancos. Uma barra pesada mesmo. 

Ele passou a ser meu compa- 
'onfesso que 

mas histórias me assustavam. Filho 
de gente muito bem posta na vida, 
engalfinhara-se pelos caminhos dos 
tóxicos, passara para o tráí 
pois aos assaltos. Entrou nas mini- 
cias das ações armadas, contou suas 
sensções, o medo das vitimas, 

Tudo por causa das drogas... 

Muito esperto, tinha um jeito 
todo especial para filar cigarros e 
talvez tenha sido por isso que me 
adaptei a ele — sempre sobrava um 
para mim. Só que noesa amizade não 
era bem vista pelos médicos, eu es 
tava a caminho da alta 
aproximação não era nada saudável 
Ele de fato não mostrava um pingo 
de vontade de voltar a realidade das 
coisas, da vida. 

e aquela 

Além de filar cigarros com ma: 
estria, ele fazia tudo para ter alta. 
Conseguia se comunicar com o pes 
soal de fora Acho que ele tinha um 
QU muito alto, tanto que bolou uma 
maneira infalível de ser liberado da 
elínica: Deixou-se apanhar em fla- 
grante com um homossexual. 

Não deu outra coisa, no dia se 
quinte a decisão: Alta administra- 
tiva. 

E o companheiro que me chama: 
ra de maconheiro safado, 
miu, Nunca mais o vi. Deve estar por 

aí, traficando, assaltando.  


